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Jubileu Arquiepiscopal 

Decorreram com toda 
a imponéncia, em Braga, 
as festas comemorativas 
da sagração do ilustre 
e venerando Arcebispo 
Primaz, Senhor D. Ma-
nuel Vieira de Matos, que 
com tanta piedade e inex-
cedivel zelo, vem dirigin-
do esta importante dio-
cese. 

Não precisamos de fa-
zer relato dessas impo-
nentes fes₹as, que consis-
tiram, ao mesmo tempo, 
na consagração solene 
dos relevantissimos ser-
viços que Sua Etcelencia 
Reverendissima tem pres-
tado à Religião e aPàtria 
em 25 anos de Prelado. 
O clero do Arcipresta-

do de Barcelos, associan-
do-se do coração ás ho-
menagens rendidas ao 
Venerando Arcebispo, 
dirigiu-Lhe a mensagem 
que, por todas as razões, 
arquivamos no Togar de 
honra do nosso jornal, 
como afirmação da nos-
sa muita consideração e 
filial obediência ao nobre 
Prelado desta diocese 

Ex.11 e Rev.m° Snr. : 

No tempo de paz custa re-
lativamente pouco ser um 
bom chefe, 
Quando o mar ondula, man-

so e meigo, não se pôde ava-
liar da perícia dum bom pi-
1 oro. 
Na guerra e na fúria dos 

combates formidáveis é que 
se revelam os grandes gene-
rais e se aquilata do seu va-
lor e mérito. 
Quando o mar esbraveja, 

encapelado e espumante de 
raiva, ameaçando a terra e 
provocando as nuvens, — é 
que se avalia com justiça 
quanto vale quem, amarrado 
ao leme e olhos fixos na bús-
sola, faz com que a barca, 
galgando montanhas de va-
gas, alcance a praia alme-
jada. 
Assim é no govêrno duma 

Diocese. 
E, se tem havido épocas em 

que os elementos adversos se 
desencadeiam mais furiosos 
contra a Igreja de Deus, a 
nossa geração é das que tem 
sido. muito provadas. 

Luta acèsa, a tempesta-
de +da perseguição a rugir e, 
por todos os lados, ruinas, 
estragos incalculáveis, a de-, 
solação. 
Neste momento, Nosso Se-

nhor chama a receber o pré-
mio do bom combate o santo 
Pastor que, amarrado ao bá-
culo, que nunca deixára os-
cilar e, coração mirrado de 
dôr, se conservava, como era 
timbre seu, na vertical da 
honra. 
Era assim deveras critico, 

Ex.m° e Rev.m° Snr., o mo-
mento histórico, em que V. 

Ex.a Rev.ma entrá corno Pas-
tor na vasta Diocese de Bra-
ga e a suceder a um grande 
Prelado. 
Mas a- Santa Sé sabe bem o 

que faz; tinha quási vinte 
anos Oe apostolado fervoroso 
a dar-Lhe a certeza da assom-
brosa obra que V. Ex.a Rev.ma 
aqui tem realisado. 
Relembra-la minuciosa-

mente é redundancia escusa-
da, por sabida de todos. 
A actividade prodigiosa e 

santa de V. Ex.a Rev.ma nada 
tem esquécido, fazendo-se na 
verdade tudo por todos e pa-
re todos. 
Não nos admiramos, pois, 

que V. Ex.a Rev.ma seja um 
dos Excelentíssimos Prelados 
portuguezes mais distingui-
dos e apreciados pela Santa 
sé. 
O clero do arciprestado de 

Barcelos congratula-se com 
saber das subidas honras 
vindas de tão alto; e, nestes 
dias de justa festa, comemo-
rando um quarto de século 
de fecunda vida episcopal, 
vera trazer aos pés de V. 
Ex.a Rev.ma a sua humilde 
homenagem e protestar o seu 
profundo agradecimento por 
mais êsse rasgo de bondade 
de V. Ex.a Rev.ma, concorren-
do com vinte contas de reis, 
para o Hospício do Clero. 
Com os protestos da nossa 

filial obediência, beijamos 
muito respeitosamente o Sa-
grado anel de V. Ex.a Rev.ma. 

Barcelos 15 de Novembro 
de 1924. 

Poder e legislação, 
coisas distintas 

Obediênia ao poder constituido; 
resistência as lpis iníquas. 

0 1640 e sedições ou revoltas 
intestinas. «Vinte e oito 
anos sie EiLeite» na Elpoca 
e nas Novidades. 

Um século de -rebeliões nossas, 
monarquicas e rëpublicanos. 

Tinte e oito anos de lata, fôra 
a epígrafe dum erudito e sensa-
cional artigo de Nemo, na E'pò-
ca de 18-10-1924. 

Nesse artigo, de contextura 
hábil e farto recheio histórico 
dos lances de 1640, o consagra-
do escritor e velho polemista 
insinuava, — contra a doutrina 
geral da Igreja, de cbediéncia ao 
poder constitui do—que, por pa-
ridade com 1640,. . pode ser 
legitima a revolta, a rebelião 
contra «o poder de facto, ou 
usurpação,.., mesmo quando o 
Papado e o Episcopado teem 
contrariado (sic) as aspirações 
nacionaisn. Foi assim que o Dia, 
lépido e ancho, lhe interpretou, 
sem que o autor, lisongeado, 
Ih'o estranhasse ei,tão. 
Vieram depois os magníficos 

ariigos, sob a mesma epigrate, 
vinte e oito atos d.e luta, das 
Novidades (27, 28 e 29-X-1924) 
em que numa réplica serena, 
cheia de lógica e justeza de crí-
tica histórica, se purham as coi-

sas no devido pé, se evidencia-
va a flagrante disparidade da 
restauração de 1640 para as in-
felizmente vulgares rebeliões in-
testinas e se reivindicava, triun-
fante, a tradicional praxe católi-
ca da obediência ao poder cons-
tituido e resistência á legislação 
iníqua. 

Podia observar-se que já não 
era uriginal esta ideia do aDia» 
e dos que lêem pela mesma car-
tilha, — de querer equiparar as 
revoltas internas com a revolu-
ção de 1640. Ainda há poucos 
anos, o sr. Bernardino Machado, 
para explicar o regicídio e as re-
voltas rèpablicanas, apelára tam-
bém, sob a égide do aforismo à, 
Iaguerre cóme á Ia guerre, para 
os assassinatos e precedentes de 
1640. Mas dessa vez foi o mes-
mo ilust.ze Nemo quem, no bom 
campo, rebateu a invocada pari-
dade. Vicissitudes da vida. 
O certo é que o eminente jor-

nalista, director da E'poca, após 
a brilhante rèplica das Novida-
des, veio, em 3-X-1924, repudiar 
as iláções que do seu estranho 
artigo tirára o jornal monarqui-
co, cujos ,comentários, diz,... 
não foram transcritos nem anali-
sados, porque dêies discordava-
mos,,. A seguir reitera o seu pro-
testo de respeito e submissão á 
autoridade da Igreja. 

Respeito, obediência ao poder 
constituido; resistência ás leis 
iniquas. 

Eis uma tése muito'contradi-
tada ou esquécida de muitos dos 
imbuidos do espirito revolucio-
nário e que ostentando um zelo 
real ou postiço pela religião, que-
rem servir-se dos católicos, da 
Igreja, como estribo para se al-
çarem ao desideratum, dos seus 
sonhos políticos. 

Por isso não é ocioso tornar e 
retornar bem patentes as provas 
desta doutrina e praxe sistemá-
tica da Igreja. 
Não era inovação, não, esta 

doutrina, quando Leão XIII, o 
sábio e imortal pontífice, a ex-
planava e impunha, no século 
passado, nas suas memoráveis 
encíclicas au rnilieu des solici-
tudes e Sapieneiae Cristianae, 
quando dizia : « E' uma confusão 
que se teria evi!ado, se se tives 
se sabido levar cuidadosamente 
em conta a distinção considerá-
vel que há entre poderes consti-
tuídos e legislação. A legislação 
difere dos poderes constituídos 
e da sua fórma por tal modo 
que sob um regimen, cuja fôrma 
é a mais excelente, a legislação 
póde ser detestável; ao passo 
que, ao invez, sob um regimen 
cuja fôrma é mais imperfeita, 
pôde encontrar-:•e uma legislação 
excelente. 
Os cristãos cercam dure res-

peito religioso a noção do po-
der, no qual, ainda quando resi-
de em um n andatário indigno, 
vêem um reflexo e como que 
uma imagem da magestade di-
vinau. 
=Não era inovação... 
S. Paulo na epístola ad Roma-

nos (XIII, 1-5) lá ordenava: 
¡Todo o homem esteja sugeito 
aos poderes superiores, porque 
não há poder que não venha de 
Deus... Aquele pois que resiste 
ao poder, resiste á ordem de 
Deus; e os que lhe resistem, a si 
mesmos trazem a condenação. E' 
logo necessário que lhe estejais 
sujeitos, não só pelo temor do 
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castigo, mas também por obri-
gação de consciência?,. 
Não era inovação.. . 
Os santos padres e escritores 

eclesiásticos cõevos dos apósto-
los e post apostólicos abundam 
no mesmo sentir e doutrinas. 

S. João Crisóstomo: aTodo o 
homem, sem excepção, esteja su-
jeito aos principes do século e 
aos seus magistrados. E S. Pau-
lo assim o mandava quando os 
príncipes eram irifieis... ». 
E St.' Agostinho : «Aquele que 

deu o império a Augusta, êsse 
mesmo o deu a Nero. Aquele 
que o deu a Vespaziano e a 
Tito, imperadores elementissi-
mos, êsse mesmo o deu a Domi-
ciano, o crudelissimo...,, (Cida-
de de Deus). 

Tertuliano, o genial e vigoroso 
apologista da Igreja nascente: 
«Oremos pelos imperadores, pe-
los seus ministros (que os opri-
miam e tiranisavam), pela auto-
ridade, pela tranquilidade e pros-
peridade do estado e pelo exèr-
cito, pelo senado, pelo povo¡. 
E continua: aSomos d'ontem, 
aras alastramos por toda a parte, 
enchemos as cidades, as ilhas, os 
castelos, as assembleias, os cam-
pos, as tribus, as decúrias, o pa-
làcio, o senado, o tribunal, o fo-
rum. 
A que atroz e exter•ininadora 

guerra (rev :ata) não eslariamos 
dispostos, se a nossa doutrina 
não nos prescrevesse antes mor-
rer d,) que matar-, nós que sofre-
mos tão resolutamente a snor•te?! 

Até sem pegar em armas e 
sem nos revoltar, podia.mos cas-
tigar-vos! Bastava retirar-nos; 
e e,•;tão cs cidades, êrrnas, pare-
ceriam verdadeiras necrópoles. 
Ent vão procuraríeis g-vernar. 
Teríeis mais inimigos, do que 
cidadãos; porque se agora ten-
des melros inimigos, é por cau-
sa da prodigiosa, ºnultidão dos 
cristãos». 
Que soberbo trecho literário! 

Que empolgante intrépidez! Que 
nítido programa, tão brilhante-
mente traçado ao alvorescer do 
Cristianismo e regularmente se-
guido depois, no desdobrar dos 
séculos, pela Igreja na sua con-
vivência com o Estado ! 
Não era inovação... 
IVlgr. d'1-Iulst, ao referir-se ás 

victimas de setembro de 1792, 
uma das datas sangrentas da 
Revolução Francesa, escrevia : 
aVimo-los (aqueles homens, as 
victimas) obedecer umas vezes, 
resistir outras... Era ao regi-
men político que êles resistiam ? 
De fôrma alguma; e todovia ês-
se regimen levantára-se sobre as 
ruinas dum trono bem querido 
ao seu coração... Não disticu-
ram os títulos do poder de facto 
quer acabava de nascer na lama 
e no sanglte ... Obedeceram ás 
leis que destruíram a híerarqui'a 
social, que aboliam os privilé- 
gios, a propriedade colectiva, os 
direitos adquiridos; áquelas que 
os despojavam a êles próprios e 
os expulsavam da sua pátria, a 
todas as leis enfim, -- excepto 
àquelas que feriam a sua cons-
ciência. Foi assim qne juraram a 
nova constituição política; elabo-
rada pela Assembleia Constituin-
te, mas recusaram jurar a cons-
tituição eclesiástica, decretada 
pela mesma assembleia. 

Porquê, esta diferença? 
Porque a primeira representa-

va para êles apenas sacrifícios 
temporaes; a segunda exigia uma 
prevaricação... 0 cristão apren-

ME2liYx4Clxix.xr Yr YYf[lfar•íierrC[9ax'alif(xi Y•íárYitíxfíxc%ífí*t 

x 

CARVALHO 
r•iiríainxá 

Participam aos seus 
Ex.` fregueses e ao 
publico em geral, que 
acabam de receber os 
mais interessantes mo-
delos de Tailleurs, Robes 
e casacos em malha de 
lã, e lã com sêda, para 
senhora e creança, `as-
sim como um bom sor- 
tido de coletes para ho- 

rr mein, m odelo alfaiate H 
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SacadÚra Cabra/ 

morreu desastrosamente o 
heróico piloto do hidro-avião 
que fez a gloriosa viagem 
Lisboa-Rio de Janeiro—Saca-
dura Cabral T 
Tinha ido á Holanda, com 

mais dois companheiros avi-
adores, para conduzirem a 
Lisboa três aparelhos ali 
adquiridos. Devido a nevoei-
ro _espesso, os três pilotos se- 
pararam-se uns dos outros 
com os respectivos aparelhos, 
conseguindo salvar-se os 
dois. Quanto a Sacadura Ca-
bral, não houve noticas du-
rante uns dias. Apareceram, 
no mar, despojos de um 
avião, que se supoz ser o do 
bravo aviador, chegando a 
crêr-se em que qualquer `na-
vio que passasse tivesse re-
colhido o bravo militar. 

Quinta-feira ao começar, ,_a 
noite, foi aqui conhecido, por 
informação telegráfica, a no-
ticia de que o mar arrojara 
a uma praia o corpo de Sa-
cadura Cabral T 
Os jornais de hontem, con-

firmando esta informação in-
dicam a praia de Ostende, 
comó aquela em que apare-
ceu o cadáver do bravo co-
mandante. 
A Pátria está de luctoÌ 
Rezemos pelo herói morto? 

•a  

deu do seu divino mestre a obe-
decer,"porque vê Deus naqueles 
que governam. Vê Deus mesmo 
nos maus governantes eti.am dis-
colis, diz o apostolo; vê Deus 
mesmo numa ordem que o ator-
menta ou repudia; mas cessa de 
vêr Deus numa ordem que o 
arrasta ao pecµdo ... ,; 
Não era inovação, não! 
E todavia a desgraçada série 

de revoluções que nos perturba-
ram, ensanguentaram e combali-' 
ram desde 1820 para cá, (e que 
hoje não posso resenhar), em 
monarquia e rèp. aí estão a con-
trariar, desastradamente, esta 
doutrina. E todavia não faltam 
ainda, mesmo entre os que se 
dizem católicos, muitos ingénuos 
a almejar revoluções salvadoras, 
numa visão supersticiosa de que 
meras fôrmas políticas quàsi 
bastam para aditar povos, . . 
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Ex:" Sr. D. Maria Alice: 
Agradeço muito do coração o 

abraço que ha dias me mandou 
pela sr.a Eusébia, boa caseira de 
V. Ex.' e não esquecerei as 
recomendações por ela trazídas. 
Eu tenho muita consideração, 

quasi veneração, pela sr.a EUsé-
bia. E sabe V. Ex.a a qualidade 
que mais admiro nela? E' a con-
tinência e recato da sua língua. 
Hoje que campeia desenfreada e 
por toda a parte a maledicência 
e a bisbilhotice, mordendo e es-
farrapando honras; hoje que tan-
tas línguas,—esssas aserpentes 
malditas», na frase do venerando 
vélhinho da Companhia de Jesus 
—P.e Pereira, digo, hoje que 
tantas línguas envenenais honra-
das reputações, a sr.a Eusébia é, 
com o seu aprumo, um exemplo 
respeitabilissirno de mulher chris-
tã. 
Em vez de ajudar, tenho-lhe 

ouvido, em ocasião de assem-
léias de soalheiro: 

«Ohae, raparigas, mente-se 
muito; as coisas com certeza não 
se passaram bem assim. Eu por 
mim, nao acredito. Sabeis que 
mais?...Está ruim para colher 
o resto do milho; mas N. Senhor 
não deu nada para se perder; 
Ele é pai; ainda lia-de sobrar 
tempo bom. ... Força com as 
espandelas; vamos cantar o S. 
João ,, .. Ou comentar assim: 
„Quem nos diz, que aos olhos de 
Deus nós não teremos deleitas 
maiores? Quem sabe se N. Se-
nhor já lhes perdoou? ' 
Devemos meditar nos nossos 

defeitos porque por esses é que 
temos de responder; as do pró-
xímo não nos devem dar cancei-
•ra...Vamos jogar o silêncio?... 
Vamos ver quem é capaz dIe es-
tar calada mais tempo? Ganha 
uma sopa doce.,, 
Dir-me-hão que tudo'isto são 

ninharias; mas encantam-me es-
tes princípios da sr.a Eusébia. 
Hoje li-lhe um conto que vinha 
na Cruzada, transcrito já do E'co 
Pacénse. Gostou tanto que coro-
ou a leitura com .uma girândola 
de palmas e tive, para a conten-
tàr, de escrever a V. Ex.a man-
dando-lhe o referido conto. L' 
como sege: 
„A scëna passou-se no hopital 

duma das nossas cidades. O mé-
dico; ao fazer a sua visita diária, 
perguntou a urna enfermeira. 
—Como passou a noite o doen-

te da cama n.° 7? 
—Mal, sr. doutor ... esta noite 

vomitou três corvos.. . 
—O que me diz? ... três cor 

v S?1... - 
-Sim, snr. doutor... 
—Mas vivos ou mortos? 
--Vivos, snr. doutor...e fu-

giram voando apenas saídos do 
estomago do póbre doente; 4 
—Quem lhe disse isso? 
—Foi o enfermeiro Casimiro. 
—Chame-o cá. 
Casimiro, o enfermeiro, apre-

senta-se, cumprimenta o sr. dou-
tor e aguarda as suas ordens. 
—Diga-me, Casimiro, você 

viu ó doente da cama n.° 7 vo-
mitar três corvos? 
—Não, snr. doutor, eu não vi 

nada disso. O enfermeiro Gusta-
vo foi que me contou o caso, 
mas disse que eram só dois os 
corvos. 
—Chame-me cá o Gustavo. 
Gustavo apresenta-se, cumpri-

menta tambem o snr. doutore 
pergunta se deseja alguma cou-
sa. 
—Sim, Gustavo, queria saber 

se você viu o doente da cama 
ri.,>  1 vomitar dois coi vos? 
—Nada, eu não vi, mas a en-

fermeira Terêsa é que me disse 
que êle tinha vomitado um cor-
vo. 
—Ora vamos lá a vêr em que 

púra esta. hidoria dos corvos— 
dizia consigo o médico, já algo 
intrigado—olhe, vá-me- chamar 
a enfermeira Terêsa. 

Terêsa,' apresenta-se ao snr. 
doutor. Vem açudada e curiosa 
pox.saWr o que desejam dela. 

Então o médico interrogou: ! •A••• •i• rabiar— Diga, me Terêsa, foi a meni-

na que disse ao Gustavo que o 
doente da cama n'° 7 havia vo-
mitado um a;rvo? 
—O' snr. doutor, que dispara- 1 

te! Isso foi uni mal-entendido do 
Gustavo. O que eu lhe disse foi TI 
que o doente da cama . n.° 7 ti- I 
alia tido urra vomito ,,egro como 
a aza dum corvo. 

Compreendeste, leitor amigo? 
Está-se mesmo a ver que esta é 
a historia de muita historias, não 
é verdade? 
Não se passa um mês que não 

tenhamos uma história 'destas 
aí, de bôca em bôca. 
E a facilidade com que tais 

corvos vôarr! .. . 
Cuidado, pois, com a língual... 

A maledicência é um pecado gra-
ve e feío na bôca de crestãos e 
católicos.» 
Que diz. V. Ex.a? Eu não me 

admiro dos' entusiasmos da sr.a 
Eusébia, porque tambem gostei 
muito, tão flagrante de acttialida-
de e cheio de moralidade é o 
conto. 
De V. Exa At .a Vera e Crd.a 

Uma cachopa da aldeia. 

AO ILUSTRE PRESIDENTE DA 
l,Oirj• EX. H CÀrfl.. i•• 

DE DAECE!DS 
Já tínhamos feito a resposta ao 

que - o nosso presado colega A 
Verdade havia publicado em 13 
do corrente, quando vimos, no 
n.° da última quinta fera, do 
mesmo colega, o que em respos-
ta ás nossas considerações de 8 
escreveu o ilustre presidente da 
Com. Ex. da Câmara, sr. dr. 1%,li-
guel Fon-eca. 
Com sreendeu perfeitamente 

êste cavalheiro que nós tratarros 
o assunto sob o seu aspecto le-
Qal e nem outro nos interessa, 
uma vez que aqui pugnamos, 
como podemos e sabemos, por 
uma administração honesta, mo-
ral e prestigiosa, em todos os 
ramos da actividade nacional. 

Por isso mesmo, quando tive-
mos conhecimento de que a Com. 
Ex. da Câmara havia alterado 
taxas de impostos, gritamos, com 
a lei na mão, contra essa delibe-
ração, acrescentando que ela re-
presenta uma exorbitancia de 
competência e de atribuições. 
Não teem as Coma Ex. com-

petência para deliberar sobre 
semelhante matéria. Só as Câ-
maras a teem, como procuramos 
demobstrar. 

Explicada a nossa intromissão 
neste caso, passamos a resl,on-
der ao sr. dr. Miguel Fonseca: 

Se é certo, como parece, que 
a Com. Ex. alterou no próprio 
dia - ou na vês gera do dia mar-
cado para a adjudicação dos im-
postos em hasta pública as taxas 
a,cobrar,—quem nos garante que 
outros concorrentes não houves-
se na praça, se com tempo se 
tivesse tornado públicr essa al-
teração ? 

Por que se tratava de obter o 
rendimento máximo, tudo acon-
selhava que bem públicas se ti-
vessem tornado as novas taxas, 
com o tim de chamar novos 
concorrentes á praça. 
Não o entendeu assim a ilus-

tre Com. Ex. da (câmara. Isso 
foi com ela. De resto a própria 
Com. Ex., podia fixar uma base 
mínima da arrematação, aceitan-
do sómente ofertas que lhe fos-
sem superiores. Crêmos que a 
lei admite esta condição, para 
evitar conluios entre concorren-
tes. 

• x 

Supõe o ilustre "Presidente da 
Com. Ex. que o arf.° 20 da lei 
n.° 621 combinado com o art ° 
96 da lei n.° 83, tornou faculta-
tivo o referendum no caso pre-
sente. 
Ora vejamos 
O art.° 96 da lei r1.° 88, dia 

textualmente: 
As deliberações espocífiea-

1 

Tem de Lisboa uni jornal, 
Defensor da Monarquia, 
Andado em luta, á porpia, 
Com o diàrio do Centro 
Que não pode permitir 
Que extranhos ao seu sentir 
Lhe queriam inundar lá dentro. 

Tem razão as <Novidades> 
E a GEnoca» não a tem 
Mesmo aos olhos de ninguem 
Que te:,ha senso deveras 
Pois, nesta questão de crença, 
Corra sua venia licençz, 
Há-de ser ou fole ou pêras... 

Como é que pode ;ér-s? 
Uni bom soldado <ia Cruz; 
Que é ô altar de Jesus, 
Se, sendo da Monarquia, 
Esta mandar combater 
Contra a Igre j?a Pôde ser? 
O que por 2í se daria! 

Da Cruz e tambem da C'rôa 
Pode-se, sim, ser soldado, 
'Ias sempre pondo de lado 
A paixão do coração 
Quando fala a voz da Fé 
Por meio cia Santa S,• ! 
Deve ser assim ou não ? 

Não queira, por isso, a «Epoca> 
De fiel blasonar 
Pondo a Jesus um altar 
E um outro ao ;,tanto e á Corôa, 
'Stando êstPlsôbre aquele, 
Que disto emboca •e iaéle, 
Não pódc sair cousa bôa! 

Mas se do Centro não quer 
Ser soldado militante, 
Caie lá, suo moinaste, 
Olhe o que o Zéquinha diz: 
Na- ,) se importe com o Cent.io, 
Não queira estar mais lá dento, 
Não meta lá o nariz! 

ZÉQUNHA. 

das nos n." 2 °, quanto a bens 
imobiliários, 4.°, 11.°, 15.e, 19.°, 
20.°, 24.°, 32.0 e 35.° do art.° 
94, carecem, para se tornarem 
executórias, da aprovação da 
maioria das juntas de paró-
quia respectivas, salvo o que 
vai disposto nos paragrafos 
seguintesn. 

Temos aqui, portanto, a ne-
cessidade do referendion das 
juntas, para se tornar executória 
a deliberação quanto ao n.° 15 
do art.° 94. 
Veiamos o § 1.° daquele art.' 

9ã.°: 
As deliberações a que se 

referem os n.— 11, 151 19, 20, 
24, e 35, serão submetidas ao 
referendum dos eleitores do 
concelho, se a décima parte 
dos mesmos eleitores assim o 
requerer,. 
Temos, no art.° reproduzido, 

a neves-idade de as, Câmaras 
submeterem as deliberações es-
pecificadas ao referendum das 
Juntas, e reste § é dada aos elei-
tores a faculdade de requererem 
á câmara que submeta ao seu re-
€erendum as deliberações espe-
çifícadas nêle. Há, portanto, um 
'referendum que é rytycessá.ri-o, o 
das Juntas; e há um º-efereitdurrz 
que é faculta,ti.vv aos eleitores. 
A lei n.° 446, de setembro de 

1915, moi ificou aquel - artigo e 
seus §§. Irnp•rta, apenas, repro-
duzir o art.° 1.' desta lei : 

«As disposições consignadas 
no art.° 96 e setas parágrafos 
do Código Administrativo de 
1913 só são aplicáveis ao caso 
de que trata o n.° 95 do art.° 
94.°, quando as câmaras anu-
nicipais votareis percentagens 
ou taxas superi :res ás lança-

das no acro anterigr ,,. (O su-
blinhado é nosso). 

Que nos d.z o art.° 20 da lei 
n.° 621 ? 
Vejamos 

«O referendum das juntas 
de freguesias, estabelecido no 
art., 96.° da lei n.° 88 de 7 
de agosto de 1913, só .é obri-
gatório para as deliberações 
referidas nos 11.03 4, 11, 159 
19, 20, 23, 24 e 32 do art.° 94.° 
da mesma lei. O referendum. 
facultativo dos eleitores deter-
minado no § único do mesmo 
art.° 96, só póde fazer-se a 
respeito das deliberações espe-
cificadas nos aludidos n." 11.° 
e 15.°,,. 

(Fia equivoco ni citação do 
§ Único, visto que êste artig,) 
tem dois §§ e d ve, p •rtanto, 
entender-se a referência como 
feito ao • 1.°), 

C 

De tudo isto fica uma conclu-
são : Modificadas por várias ve-
zes as disposições do art.° 96 da 
lei n.o 88, sempre ficaram manti-
das as condições do referendumi 
obrigatório das juntas para o 
n.° OS do art.' 94.° da mesma 
lei — e o referendum facultativo 
dos eleitores para o mesmo n.° 
25, quando requerido por êles. 
Haverá ainda dúvida em que 

a Com. Ex, da Câmara não pó-
de -impôr aos contribuintes o Pa-
gamento de taxas que não estão 
legalmente lançadas? Crêmos 
que não. E é por isso que, como 
em outro logar dizemos ao nos-
so presado colega A Verdade> 
ninguern póde ser. obrigado a 
pagar outras taxas, que não es-
tejam devidamente e legalmente 
em cobrança. 
Não chicaniamos. Tratamos, 

corno vê o ilustre presidente da 
Com. Ex. da Câmara, o assunto 
com toda a clareza e lealdade. 

Sobre o prejuízo de 20 contos 
a que se refere o ilustre Presi 
dente, facto referido pela Ver-
dade em 13 do corrente'e de 
que tratamos em outro togar em 
termos justificados, pergunta-se: 
que tem a Câmara que ver c(,ni 
os prejuízos ou lucros dos arre-
matantes ? 

Estabelecida a doutrina das in-
demnisações,.. a que chegamos? 
Tenha paciência o ilustre Pre-

sidente da Com. Ex., mas não 
podemos concordar em que as-
sim se proceda. E as razões são 
justificadas. 

Resta-nos referir um ponto 
que, embor-i nos não venha diri-
gido, sentimos. obrigação de o 
esclarecer, e vem isso em abono 
dos nossos argumentos. 

Efectivamente, em 1914, a Câ-
mara lançou o imposto, por meio 
de licença, devidamente autori 
sado pela lei. E' aquele a que se 
refere o uRegularne"nto e taxas 
a aplicar aos vendilhões ambu-
lantes, nos ternos do art.° 9ï.° 
n.13 do Códiq,> Ad;ain.i sirativ,%, 
que temos presente. 

Foi elaborado por que., es-
creve estas linhas e votado pelo 
Senado Municipal. 

Publicado o Edital e quando 
se tratava de o executar, surgiu 
a falta, que êle tinha, do rr feren-
dum das Juntas de Freguesia. A 
Câmara houve por bem suspen-
der a sua execução e submetê-lo 
ao r,,ferenduni das juntas. E por 
que elas o não aprovaram, não 
se executou. 
Temos até presente uma carta 

de uma autêntica autoridade so-
bre assuntos administrativos, a 
quem então consultamos sobre o 
caso, que nos diz: ' 

«O artigo 96 da nova lei 
administrativa manda subme-
ter á sanção-das juntas de 
Paróquia as deliberações ca-
marárias sobre contribuições 
directas e indirectas ( ri.' 15 do 
art ° 94). As taxas sobre licen-
ças são contribuições directas 
(n.° 5 do art.° 103). 

Portanto o n.° 16 do art.° 
94 estí virtualmente compre-
endido no n.° 15. Se algum. S 
duvidas se levantassem a &t 
res leito, ficariam inteiramente 
desfeitas com o disposto n 
n.° 32 que o artigo 96 ma;r,la 
submeter á aprovação das jtiri 
tas de Paróquia, visto quc se 
trata de posturas ou regula-
mentos sobre vendilhões 

Veja, pois, o ilustre Presidente 
da Comissão Executiva da Câ-
mara, que se não procedeu á co 
brança idas taxas referidas no 
Regulamento que s. ex.' cita, 
porque... não estava êle apro 
vado pelas juntas de Freguesia. 
Sempre procurai-r,-Is obedecer 

:i lei e estar a cobertos dela. E' 
o que desejamos se faça em tu-
do, principalmente em corpos 
administrativos, onde todos só-
mos interessados. 

E por aquirios quedamos, 
sem necessidade de voltar a êste 

UM POUCO DE TUDO 
Uma autorleacie 

E' de um regedor duma fre-
guesia sertaneja este oficio que 
abaixo publicamos dirigido ao 
seu superior hierarchico er, 
fim de ano. 

«Inselentissimo Senhor.—In-
clusa arremeto a vossa inselen- 
cia a inclusa relaxão dos acon-
tecimentos que acontecerão cá 
na freguesia no ano findo que 
acabou de findar em 31 do mez 
findo digo, que findou. 

«Almas». Nenhumas, cá na 
paróquia iiinguem acredita ne-
ssas tolices. 

«Nascidos na freguesia», Ne• 
nhum. porqua a egreja só es-
tá aberta de manhã cedo. Cada 
qual na,ce na sua casa e ape-
nas o filho da Tar-eza Canhota 
é qne nasceu no trigal do fer-
radôr, por ela não ter tempo 
de ir mais longe. 

«I\tortos na freguesia». Ne-
nhum. Todos morreram em su-
as casas. 

«Casas publicas».A do Snr. 
padre prior e a da fedalga. To-
das as outras são umas pobres 
choças ao pé d'aquelas. «idio-
tas». Só o mestre escola; pois 
não ha cá outro qne tenha mais 
ideias e mais aquelas do que 
ele. 

«Suicidios». Um sò; o do Pe-
dro Lagal que morreu de rim 
coice que lhe deu a besta do 
moleiro. 

«Contrjbuições». Nesta frP-
gnesia devem pagai as os pobres 
porque os mais não teem com 
que. - 

«Cereais». Aqui não ha mel 
quanto mais cera. As abelhas 
são mais do chie as abespas. 
Enquanto ó resto apanha se ce-
vada e palha para os cida-
dões. 
«Gado bovino». O burro do 

juiz de paz a mula do moleiro 
e as cabras das filhas dele. 
«Gadó das outras espécios». 

0 porco do men eser•i vão al-
guns patos e balinhas, e a ra-
pasiada aluda de pé descal-
ço». 
E lembra-se a gente de que 

isto, é do menos mau que para 
ahi ha. Em Portugal, faz mui-
ta ¡ rena. Quatro milhões de 
analfabetos, pelo senso de 1920; 
e dos que o não são, quantos 
como estel 

Etna fasirSo bete ciiticadº 

Ha dias, em casa dum rico 
p.roprietario de New-York, e 
na sua ausencia, entrou um 
sujeito desconhecido, que des-
pindo o fato que levava, esco-
lheu no guarda roupa apenas 
dois fatos completos, duas ca-
misas de seda, completando 
o golpe, com algumas bugigan-
gas sem importancia, botães de 
punhos, alfinete de gravata, etc. 
Quando o dono entrou em ca-

sa notou o remexido e em ci-
ma da mesa uma carta nestes 
termos 
«Estou sem trabalho. Não 

posso arranja-10 sem me apt-e-
sentar correctamente vestido. 
Vim alui arranjar o que mo 
falta. Obrigado. Logo que: ar-
ranje emprego restituir lhe-hei 
tudo. 1\-til desculpas pelo inco-
modo». 
De facto, apesar de haver 

em casa grandes valores ao al-
cance da ruão, tudo o mais es. 
tava intacto. 
Ora aqui está um ladrão... 

que é um perfeito cavalheiro) 

---~ • Içar 

ADWINHA, POPULAR 

Eu sou o que fui gerado 
do ôlho dum irmão meu 
e á mesma mãe que nos deu 
êste ôlho foi enterrado 
para que nascesse eu. 
2das eu em sendo nascido 
gerei irmãos muito belos, 
alguns de aspecto garrido, 
uns dobrados, outros singelos; 
e formam lindos castelos 

assunto, ao seu aspecto legal. ' — --
Crêmos ter ficado tudo esclare-• Decifração da última publica-
cido, d4- —Romã, . 

.L 
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ACC, X0 80CIAL. 

Impostos Municipais ' 

Não foi o ilustre presidente 
da Comissão Executiva da Ca-
mara, mas sim o nosso presa-
do colega A Verdade, quem se-
apresentou a dar resposta ao 
nosso arrazoado do penultimo 
n,°, sobre o caso dos impostos 
municipais. 
Registando o facto, cumpre-

me dizer que razões estranhas 
ao nosso desejo nos impediram 
de no ultimo n.° deste seroa 
nario vir dar ao ilustre colega 
a resposta que merece. 

x 
Não confundimos nem que-

remos «evitar o sereno e cri-
tirioso racic cinio que o pro-
blema impõe.» Pelo contrario, 
queremos esclarecida uma 
questão que ,e apresenta sob 
dois uspectos: o moral o o 
legal. . 
Para isso é que estamo--

aqui. Nunca quizemos bara-
lhar as questões. 
Em nosso juizo, o caso foi 

reiolvido pela Comissão Exe-
cutiva da Camara com atro-
pelos e excessos de atribu ções, 
em desarmonia com o que se 
acha, disposto nas leis aplica-
veis conforme aqui arrazoa~ 
MOS--e razões que ficaram in-
teiramente- de pé, porque: 
L'—As atribuições conferi 

das ás Comissões Executivas 
das Camaras, constam do art. 
100 da lei n.° S8 e seus n." 1 
a 10, e nelas não se incluem as 
atribuições do n.° 15 do art 94 
da citada lei, que se referem a 
impostos; 

—As atribuições que as 
Comissões Executivas toem no 
intervalo das sessões Camara-
rias, constam do art. 101 da 
mesma lei n.' 88, exceptuando 
se, pelo § unico deste art, a 
competencia de elas delibara-
rem sobre alguns assuntos de 
que se trata no art. 91 da lei 
citada, com inclusão do n.° 15, 
que se refere a impostos; 
3.°—idos concelhos que não 

forem capitais de distrícto, e 
neste caso está Barcelos, as 
comissões executivas teem mais 
as atribuições inumeradas no 
art. 102, de caracter meramen-
te policial. Não se trata, pois, 
de impostos; 
4.°—Quanto a impostos, a 

atribuição pertence exclusiva-
inente á Camara. E esta, para 
fazer executar a sua delibera-
ção em ial materia, carece de 
a ver aprovada pela maioria 
das Juntas de Paroquia. 
Doutrina legal que estava de 

pé-e que de pé continua. 0 
colega não conseguiu altera-Ia, 

* • y 

Sobre ò referendaria das Jun-
tas, a lei não admite sofismas. 
tlléna do referendum das Jun-
tas, que é oinrigaterio para 
as deliberações relativas a im-
postos, ha o referendirin fa-
cultativo dos eleitores do 
concelho, quando requerido pe 
Ia decima parte deles. E' o que 
se lê no art, 20 da lei n.- 621. 
Quanto a funções deliberati-

va,,:, temos dito e afirmado as 
que cabem ás Carrearas e ás 
Comissões Executivas. Esl».N 
irão po em deliberar sobre ina-
lei-ia cie impostos. E• o que es-
tá na lei. E' o que nos ensina 
o ,;; r. Carlos d'Oliveira, no seu 
Cod. Adm. anotado. 
0 r, fereractzcm das Juntas é 

obricgatorio para varias 
disposições do art. 94 da lei 
n.- 88, incluindo o n.• 15, que 
é o que trata de impostos. E o 
refereiidzciii facultativo dos elei 
tones, só pode ser requerido 
para essa deliberação sobre im 
postos e para a de que trata o 
n,• 11 do mesmo art. 94. 

Diz-nos o colega que «nunca 
haveria necessidade de + efei en-
clum das juntas por que não se 
trata de dançar impostos, 
mas sim de administrar, mo-
dificar ou regulamentar os que 
já estão ha muito lançados.» 
Entendo o colega que é «re-

gulamentar» —quando se apro-
vam as taxas dos impostos? 

Se assim fosse, a que propo-
sito teria vindo o art. 1.° da lei 
n.- 446, tornando o refei•enduin 
obrigatorio quando se trata de 
taxas superiores ás lançadas 
no ultimo ano? 

demenisação que não tenha si -
do suficiente o legalmente jsu-
tificada. 
Instamos pela publicação de 

tudo que diga respeito a este 
caso, e ainda pela publicação 
das taxas que foram tomadas 
sara base da adjudicação dos 
impostos arrematados em 1923 

Permita o colega que lhe di- e a cobrar no corrente ano, e 
gamos que não conseguiu mo- montante do preço da adjudi-
dificar a nossa bem modesta cação, e igualmente ng que res-
opiniãò quanto á ilegalidade peita á ad judícação feita no 
cometida pela Comissão E,xe- corrente ano, relativa a impos 
outiva da Camara. As nossas 1 tos a cobrar em 1925. Tudo é 
razões manteem7se, até que ou- preciso para esclarecimento 
Iras mais concludentes se lhes do publico que nos lê. 
oponham e as modifiquem. Não Ao colega não deve ser difi-
virão porem ... cil obter estas informações 

nem, dada a sua vontade em 
ver o assunto completamente 
claro, deve ter relutancia em 
prestar este importsnte servi 
ço ao p iblico, cujos interesse 
tantas vezes tem defendido, 
no que só merece aplausos. 
Não é um caso de politica 

partidaria, o que se discute. 
E' uni caso de administração. 
Por isso o tratamos, lealmente, 
sem ataqu( s e violencias, mas 
muito a sério. 

São nulas e de nenhum efei-
to as deliberações dos Corpos 
administrativos que forem es-
tranhas ás suas atribuições,— 
lê- se no art. 38 da lei n.• 88. 
A deliberação que não cabe 
nas atribuições da Comissão 
Execuliva, é.' pois, nula e de 
nenhum efeito. E' o caso cio 
que foi delibarado peta Comis-
são Executiva, em debate, con-
trariamente ás suas atribui-
ções. 

+ x 

Não ha porem mais necessi-
dade de repetir o que já foi di-
to. A questão está esclarecida 
á face dos textos legaes. Para 
anular a deliberação tomada, 
basta recorrer se dela, se fôr 
preciso. Não compete a nós 
estudar este. aspecto ' egal. Os 
interessados, que neste caso 
são os contribuintes ou quem 
os represente, que o estudem. 
Em nossa opinião, a delibera-
ção é nula e não obriga. En-
tretanto os poderes que o di-
gam em ultima instancia. Nós 
contribuintes, não pagavamos, 
se não peia tabela anterior. 

Haviamos pedido elementos 
para julgar do preço por que 
deveria ter sido feita a adjudi-
caçãe dos impostos com taxas 
agravadas. Não os obtivemos. 
Apenas nos foi dito pelo nosso 
ilustre colega A Verdade: 

«Estainos aulor-isad ,,s a escla-
recer que o facto, apontado, do 
preço da, arrernalação vão cor-
resp ,arder a, recente ainnent., 
d«s taxas, é restcllante d• pre-
juiso, aproximodamenle 20 cuir-
1—,s, suporlado pelo arreinalonte 
do ano anterior, o que faciNêei•-

te é de provar ainda.,' 1  1! 1!!! 1! 1! 

Com que então os cofres da 
Camara tambem indemnisam 
dos prejuízos os arrematantes 
que perderam no negocio? 0 
caso toma aspecto certamente 
mais grave. Não se compreen-
de por que razões a Camara 
assim procede. 
Esperamos que o colega ex-

plique bem esta suaafirmativa, 
devidamente autor•isada. como 
frisa, Diga tudò! Explique co-
mo é que a Camara dá 20 con-
tos dos seus cofres e que ra-
zões liouve para assim pro 
ceder. 
Aguardamos o que o colega 

nos dirá a este respeito, como 
é mister. Já não é o só aspe-
cto ilegal de uma deliberação 
abusava. 
Agora tambem se trata de 

um bôdo de 20 contos, pelo 
visto. Feito—com que funda-
mento, com que direito, com 
quê autorisação ? Dispõe-se as-
sim do que é de todos, dos di-
nheiros com que todos contri-
buem para as.despezas do mu-
nicipio? 
E A Verdade achou bem12 

Não cremos que ela, tão zelo-
sa tem sido na defesa dos in-
teressas dos municipes em 
ataques por vezes violentos á 
administração municipal, ve-
nha agora defender—o que não 
teor defesa seria. 
A Verdade não está a tratar 

do caso a serio. Brinca com 
riosco e com os; seus leitores. 
0 ilustre colega não pôde le-

var a bem que seja quem for, 
dê do cofre munioipal ruma in-

----~ 1> 

PELO ARCIPRESTADO 

Satisfazendo reiteradas ins. 
tâncias do povo de Fila-Boa, 
S. Ex.a Rev.-a o Senhor Ar-
cebispo Primaz nomeou pà-
roco desta fréguesia o rev. 
António Pereira de Sousa, de 
Quintiães. Tendo dado já as 
suas provas, é de esperar 
que faça bom logar. 

---.o.o..—_. 

Ecos e N  doias 
Luz eléctrica 

Tem sido muita notada, em 
alguns dias, a pouca intensicia-
de da luz eléctrica, e diz-se 
que o sr. Xavier Esteves peri-
sa em conseguir elevação do 
preço do consumo. 
Será verdade? 
Ainda queriamos ver que a 

Camara tolerasse tal aumento 
quando tudo indica o contrario' 

S. ^uno Alvares Pereira 

Consta -nos que vai organi-
sar-se uma comissão de Se-
nhoras 1 ara promover a subs-
cripção para ser adqu;rida a 
imagem de S. .Nuno Alvares 
Pereira, afim de se estabelecer, 
num dos templos desta vila, o 
culto interno á grande figura do 
guerreiro e Nlonge, que pela 
oração e pela piedade tantos 
triumfos alcançou em beneficio 
da Patria. 

Eirratas 

Foram tantas as que escapa-
ram á revisão no nosso n.° pas-
sado, que nem sequer nos da-
mos ao trabalho de as anotar. 
Os leitores facilmente teriam 
corrigido a maior parte delas. 

Circulo Católico 

i";0 ultimo domingo realisou-
se no salãe teatro do Circulo 
Catolico de Operarios desta 
vila, uma interessante diver-
são em que se exibiu o grupo 
scenico agregado ao Circulo, 
constituido por incansaveis mo-
ços da nossa terra que dedicam 
a sua atenção aos progressos 
daquela tão util como prestante 
agremiação e á arte dramatica. 
0 vasto salão estava quasi 

repleto de pessoas de todas as 
classes sociais, vendo-se mui-
tas senhoras e cavallieiros da 
nossa melhor sociedade. 
Foram representadas, com 

geral agrado, as comedias «Pe-
rola dos caixeiros», «Recepção 
elegante», e «Trinta Botões», 
bera como dois lindos monolo-
gos e o Tio Gaspar. 
0 producto desta diversão 

reverte para as obras do edi-
fício do Circulo. 

Falta de espaço 

Ficam para o -pr.oximo n.° va-
rios artigos e noticias. 
Pedimos desculpa, 

ias#e=e•x•es ecaeta•.o••c®s 

Vai constituir-se nesta vila a 
comissão delegada da União 
dos Interesses Economi cós, 
colectividade que está em or-
ganisação, em Lisboa, 

0 preço do IIZ-40 

Tem causado má, impressão 
o fato de nas padarias ainda 
não ter baixado o preço do 
pão nelas manipulado quancio 
é certo que barateou bastante 
o preço das F aninhas. 

Era Cassourado , 
Contam-nos casos gravissi-

mos ocorridos na freguesia de 
Cossourado, com a conivencia 
da autoridade admiwstrativa. 
Sabem todos qual a norma 

que seguimos, tratando todos 
os assuntos com inteira inde-
peridencia e com justiça. 0 que 
nos referem é de tanta gravi-
dade que não queremos trata-lo 
ao de leve. Vamos obter, infor-
mações cal>azes de nos orien-
tarem. 
- Para já, pedimos as provi-
dencias das autoridades judici-
ais, visto que a administrati-
va, ao que nos informam, é 
quem está exorbitando dema-
siadamente e abusando, mes-
mo, das suas atribuições. 

Cr=i€ e t•eãsi tee=sa9 

Tendo pedido a demisão o 
governo Rodrigues Gaspar, in-
digita-se o sr. José Domingues 
dos Santos para lhe suceder. 
São as informações de lionte. 

-----o. •.4w - 
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Com nome de Maria Ama 
lia, baptisou-se no dia 4 uma 
filhinha de João da Silva San-
tos, servindo de padrinhos 
Albino José da Silva e )alaria 
Ferreira da Silva. 
—Mo dia 8, uniram-se pelo 

matrimonio José da Silva Cam-
pos e Conceição d'Arau.jo Oli-
veira, estabele-.endo residen-
cia n'esta freguezia. 
—De visita ao digno profes-

sor de Gueral, passou aqui, no 
dia 9, com os seus alunos, o 
digno director do Colegio Po-
voense, tendo na passagem 
cumprimentado o Rev. Paro-
co e assistindo á missa das 
10. 

Foi e Kemplar o modo como 
todos se comportaram na egre-
ja, mostrando que alèm da 
Instrucção Lambem rocebem 
educação. 
Assim a geração nova pro-

testará contra a profecia do 
homem da Serra. 
--Tendo-se ultimamente fei-

to aqui di••er•sos roubos e ca-
indo as suspeitas sobre certos 
individuos pouco amantes do 
trabalho, o povo resolveu dar-
lhes uma assaltada, entregou-
cs á auctoridade` a gnein eles 
confessaram ser verdade o 
que lhes era. atribuido e pro-
meteram observar ós pater-
naes conselhos, . que a propo-
sito Ilies foram dados na oca-
sião. 
Em nosso juizo melhor é 

assim: corr•igil-os aqui, visto 
na cadeia estarem pouco tem-
po e álem disso, não-se rege-
nerarem. 
—E' indispensavel que a 

Acção Social venha no correio 
de sabado, porque os seus as-
signantes d'aqui, que muito a 
apreciam, se a podem lêr, 
em geral, ao domingo. 
—0 mez das Almas e do Ro-

sario continua bastante concor-
rido. 

ora cie d ,0 TÇTeiv 1 
Tendo repetidas vezes rece-

bido a sagrada • comunhão, o 
que ainda sucedeu na vespera 
de dar contas a Deus, faleceu 
o snr. Domingos Rodrigues da 
Costa, casado com a snr.` Ro-
sa Faria. 

Foi vitima da tuberculose. 
Por sua alma, resara.m-se 

hoje oficios de corpo presente. 

--Continua' gravemente do-
ente a snr, ,, Luiza de Vilas-
Boas, dedicada esposa dó snr. 
Manuel Daritas Junior. Faze-
mos votos pelas suas melho-
ras. , 

C•i<•ape•o• X43 

Principiaram no dia 13 as 
praticas preparatorias para a 
festa do Sagrado Coração de 
Jesus. Foi conferente o nosso 
amigo Padre Silva Gonçalves, 
havendo-se magistralmente, 
tratando assunto de toda a 
oportunidade. 
No domingo a comunhão foi 

muito numerosa, havendo no 
fim a benção papal; de tarde 
houve a recitação do terço 
diante do Santissimo, sermão, 
Te-Deum e benção, terminan-
do assim a festa ao Sagrado 
Coração de Jesus. 
São estas as verdeiras festas 

que agradam a N., Senhor e 
fazem chover sobregos fleis as 
bençãos do ceu. NãoIterminam 
com o estoiro do ultimo fogue-
te, mas continuam durante a 
semana porque tem vindo mui-
ta gente a receber a sagrada 
Comunhãò. Eis o principal fru-
to destas festas. 
—No dia 13 completou sete 

risonhas primaveras a a meni-
na Maria Helena, filha do Ex."' 
Snr. Eduardo Soares Duarte 
Mendes d'Oliveir•a. Foi muito 
cumprimentada. Os nossos sin-
ceros parabë'ns. 
—Já veio do Hospital o filho 

do nosso amigo José Martins 
Coutada, ao qual foi amputado 
o pé. Ainda continua em trata-
mento. 9 

Campo 
No Carmo, Porto, espera que 

lhe seja determinado o dia da 
operação o respeitavel amigo 
sr. João C. Veloso de Miranda 
Pereira Barreto. 
—A 16, faleceu, tendo rece-

bido os sacramentos, a snr.` 
Francisca Exposta. N. Senhor 
lhe tenha contado em satisfa-
ção o sofrimento, que foi pro-
longado. 
—Recebeu os ultimes sacra-

mentos a snr.° lesar ia Candida 
da Costa, cuja principal doen-
ça são os anos que vão adean-
tados. 
—0 nosso bom amigo snr. 

Francisco P. Barbosa vae me-
lhor de seus incomodes, o que 
estimamos. 
--A sr.a Maria Durães, de 

S. Martinho, encontra-se , ern 
estado grave. 

].eniellie 

Nodia 9 do corrente houve 
nesta egreja a costumada hora 
d'adoração mensal ao S. Sa-
cramento. 
Começou ás 3 e meia horas 

e terminou ás 4 e meia; fez-se 
com muito fervor, estando o S. 
Sacramento exposto na Custo-
dia. Não obstante o tempo es-
tar de chuva, foi muito con-
corrida, tomando parte as pes-
soas mais gradas deita fre-
guesia. 

--No dia 19, casou nesta 
freguesia, José Joaquim de Bri-
to, com Gracinda Lopes da 
Silva. 
Desejamos-lhes um futuro 

prospero. 

grila-13oa, •2>l 
Com algumas melhoras, vi-

mos aqui o sr. Manoel Cardo-
so Senra, que esteve internado 
no Hospital de S.t° António, no 
Pórto. 
—Depois de uma larga esta-

da nesta fréguesia, onde co n-
tam dedicações e onde são cré-
deras de todos os respeitos ppe-

fid Ia sua educação correcta e al-
ga, retiraram para a Foz do 
Douro as ex-m:' snr." D. Hele-
na, D. Arminda e D. Maria José 
Vieira Borges. 
Com os nossos cumprimentos 

da despedida, vão os nossos 
votos de felicidades. 

--Tivemos o prazer de abra-
çar aqui o nosso prosado ami-
go snr. lIenrique Vieira Bor-
ges, acreditado industrial, do 
Parto. ` 

4 
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  Capital Cem contos 

1•UA D. ANTONIO PAí-•zRoso 

TIPOGRAFIA oficinas montadas com 
  material aperjeiçoado, 
aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

ENCADFRNACÁO oficina em que 
  se tomam todos 
o s -ta t alhos de encadenaçã o e b o ch u a, 
e que são executados com pejeição e se-
guança. 

PAPELARIA  vendas por junto e a re-
  talho,  de papeis, de to-
das as qualidades, paraimpressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

É" EMPPEZA INDUSTRIAL DE BARCELOS, L. 
(FABRICA DA GRANJA) 

Largo da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

Serração Carpinteria e Marcez•.aria 

E r_ r•-se, cor? pejeição e apidez, giralque 
•- enecn•ttica, cn: ¿tccm e eco rerra ic• paa 

os Snrs. Consfrutoré-s P Proprietarios. 

1" 

r•  
Preços sem competencia. 

Ismael de Macedo & C,a 

Rua D. Antonio Barroso, 34 e 36 

.• H ARC•ILOS 

Completo e variado sortido em casimiras, chales 
malhas, panos crus, panos brancos 

e muitos outros artigos. 

Um bom sortido em miutles-,is 

PREÇOS TOE RECLAME 
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BRIT#• s 0  • ZA 
Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 X 

X  fimUIU3 •• X X Rua Manoel Viana,1 a 7 
X 
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X 
X 

X 
X 
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Chá, ca:tà e papelaria_ 

.P.•rro•, assacar e bacalhau_ 

X 
X 

X 
Azeites especiais_ X 

U. lv£assas d.e superior q.ualicl.ad.e. 

=epósito d.a 

=i=6_ =c:>.é•Z.rTC 2•CU•C•e 

bolacha fisga, biscoutos d.e •Ci"alox•.- 

'go. Zouças e vidros. 

X Fari=has e m u-Litos o-u.tros artigos. 
X 

PREÇOS SEVEI OOMPETENCIA.  
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A CONFIANÇA 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

dOSÉ •âI•B [•O•lB1I0 Ì•IfBS 
Legalmente.  habilitado. 

Frente à cadeia—Barcelos 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, argentina, Africa Portuguêsa 

e mais portos, etc. Passaportes para Frariça 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos . rão sempre fiel-
mente ,cumpridos, e de ci_.e os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

<Esta casa não tem ligação alguma 
com a do seu irmão na rua Direita, 

ou 
X 
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